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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Alex Matthews, no salão de baile do palácio, olhou à sua volta. A banda estava a tocar uma canção popular de Carathia, uma melodia a tempo de valsa, que era o sinal para que os convidados começassem a dançar. O resultado foi uma miscelânea de vestidos de todas as cores e jóias magníficas. 

			As feições angulosas de Alex suavizaram-se um pouco ao ver a noiva. A sua meia-irmã era mais bela do que qualquer diamante e a sua expressão de felicidade fazia com que se sentisse como um estranho. Mais jovem do que ele, Rosie era filha da segunda mulher do seu pai e, embora se tivessem tornado amigos ao longo dos anos, nunca tivera uma relação muito estreita com ela. 

			Alex olhou para o cunhado, o grão-duque de Carathia. Gerd não era um homem muito dado a mostrar as suas emoções em público e Alex pestanejou, surpreendido, ao ver a sua expressão enquanto olhava para a esposa. Era como se estivessem sozinhos no salão de baile, como se não houvesse mais ninguém. 

			E aquele olhar causou uma emoção estranha nele. 

			Inveja? Não. 

			Sexo e afecto eram conceitos que entendia, respeito e simpatia também. Mas o amor era um sentimento desconhecido para ele. 

			Provavelmente, sempre seria. Experimentar algo tão profundo não fazia parte do seu carácter e como partir corações não era uma coisa de que gostasse, uma lição que aprendera na sua juventude, agora só escolhia amantes que o aceitassem pelo que era. 

			Mas, embora não pudesse imaginar-se a ter tal sentimento, alegrava-se muito por Rosie. Gerd e ele eram primos, mas tinham crescido como irmãos e, se alguém merecia o amor de Rosie, era Gerd. 

			Os casais começaram a dançar à volta dos noivos, deixando um espaço no meio da pista. 

			– Pensas ficar aqui, sem dançar? – perguntou-lhe um homem, que estava ao seu lado. 

			– Não, prometi esta dança a alguém – Alex olhou à sua volta, procurando uma mulher em concreto. 

			Elegante e serena, o belo rosto da princesa Serina não revelava nada. Mas até Rosie e Gerd anunciarem o seu noivado, a maioria das pessoas no reduzido círculo da aristocracia pensara que ela seria a nova grã-duquesa de Carathia. 

			No entanto, se Serina de Montevel estava magoada, recusava-se a dar a alguém a satisfação de o ver transparecer no seu rosto. E Alex admirava-a por isso. 

			Durante os últimos dias ouvira muitos comentários, alguns compassivos, mas a maioria das pessoas procurava algum drama, a possibilidade de a ver com o coração partido. 

			Mas a princesa não precisava da sua protecção. A sua armadura de boas maneiras, sofisticação e segurança deixava bem claro que podia defender-se sozinha. 

			Conhecera-a há um ano, durante a coroação de Gerd. Fora-lhe apresentada por um velho aristocrata espanhol, dando-lhe todos os seus nomes e apelidos… E Alex vira um brilho de brincadeira nos olhos espantosos da princesa. 

			E quando protestara devido à impossibilidade de se lembrar de todos, ela sorrira. 

			– Se existissem as mesmas convenções na Nova Zelândia, também teriam uma longa colecção de apelidos. É apenas uma espécie de árvore genealógica. 

			Talvez o tivesse dito a sério, mas agora, depois de saber a verdade sobre o irmão, Alex não tinha assim tanta certeza. Doran de Montevel sabia muito bem que esses apelidos faziam parte da história da Europa e aproveitava-se disso. 

			A princesa saberia no que o seu irmão estava envolvido? 

			Se fosse assim, não fizera nada a respeito disso, de modo que talvez também ela quisesse voltar a Montevel para ser uma verdadeira princesa, em vez de se limitar a usar um título herdado do seu pai deposto. 

			E Alex precisava de descobrir o que sabia, de modo que se aproximou. 

			Serina viu-o chegar e, imediatamente, esboçou um sorriso amável. A cor violeta do seu vestido, que condizia com a dos seus olhos, destacava uma cintura estreita e umas curvas que despertavam algo elementar e feroz dentro dele, um desejo de descobrir o que havia por detrás daquela linda fachada, de desafiá-la a um nível primitivo, de homem para mulher. 

			– Olá, Alex! Esta é uma ocasião feliz para todos nós. 

			– Sim, certamente – disse ele. 

			– Nunca tinha visto uma noiva tão feliz e Gerd está… Quase transfigurado. 

			Alex admirava a sua habilidade para disfarçar que tinha o coração partido. Se é que tinha o coração partido. 

			– Claro que sim. Esta é a minha dança, suponho. 

			Sem parar de sorrir, Serina pousou uma mão no braço dele, para que a levasse para a pista de dança e Alex recordou uma frase da sua infância: «Branca como a neve, vermelha como o sangue, negra como o ébano.» Era da Branca de Neve. 

			Sim, Serina também era uma perfeita princesa de neve. 

			Tão deliciosa como a princesa de um conto de fadas, irradiava graciosidade, beleza e elegância. O cabelo escuro, adornado com um diadema, contrastava com a palidez da sua pele. Tinha umas feições clássicas, mas os seus lábios não eram vermelhos, pois estavam pintados com um discreto tom de coral. O vermelho teria sido demasiado atraente, demasiado provocador para uma princesa. 

			Mas eram uns lábios muito tentadores… 

			Um instinto tão velho como o tempo despertou em Alex. Desejava Serina Montevel desde que a vira pela primeira vez, mas como também ele se perguntava se o seu coração se teria partido ao acompanhar o noivado de Gerd, não fizera nada para chamar a sua atenção. No entanto, passara um ano, tempo suficiente para curar um coração partido. 

			Ou, pelo menos, era o que esperava. 

			Serina levantou o olhar para o seu acompanhante e ficou com falta de ar durante um segundo. Alto, moreno e arrogantemente atraente, Alex Matthews exercia um efeito estranho nela. 

			– É uma tradição muito bonita – murmurou, apontando para os noivos. 

			Nem Rosie, nem Gerd sorriam. Olhavam-se nos olhos como se estivessem sozinhos, absortos um no outro, tanto que Serina sentiu uma pontada de tristeza. 

			Não, não de tristeza, talvez de uma certa inveja. 

			Há um ano, decidira deixar claro a Gerd, sem ser suficientemente grosseira para o dizer com palavras, que não tinha intenção de se transformar na grã-duquesa de Carathia. Admirava-o muito e tal união teria resolvido todos os seus problemas, mas ela queria mais do que um casamento por conveniência. 

			E, afinal, fora o melhor para todos, porque pouco tempo depois Gerd começara a relação com Rosie, uma jovem que conhecia desde criança e por quem perdera o coração. 

			«Como seria sentir isso?», questionou-se. Como seria amar tão ardentemente, que até em público era impossível conter as emoções? 

			– Fazem um bom par. 

			O olhar enigmático de Alex, tão forte como um sabre, fez com que se sentisse ligeiramente acalorada. «Que tolice», pensou. É claro que faziam um bom par. Tinham acabado de casar e estavam loucos um pelo outro. Por enquanto, pelo menos. 

			Lera em algum sítio que a paixão durava dois anos, de modo que talvez Gerd e Rosie desfrutassem de mais um ano de amor incandescente antes de a paixão começar a desaparecer. 

			– Muito perceptiva – brincou Alex. – Sim, fazem um bom par. 

			Serina apoiou uma mão no seu ombro e ele segurou a outra enquanto se juntavam ao resto dos casais para dançar a valsa. Mas estava tão nervosa que tropeçou depois de dar o primeiro passo… 

			Alex segurou-a pela cintura. 

			– Relaxa, não há problema. 

			A respiração masculina e quente fez com que sentisse um calafrio e, surpreendida com tal reacção, Serina afastou-se um pouco. 

			Acontecera-lhe antes, da primeira vez que se tinham visto. Era como uma descarga de adrenalina, como se estivesse a enfrentar o perigo. 

			Ele sentiria o mesmo? 

			Quando se arriscou a olhar para ele, com o coração a bater como louco dentro do seu peito, reparou que Alex também parecia perturbado. 

			– Lamento, estava distraída. Foi um dos casamentos mais bonitos que alguma vez vi – começou por dizer a toda pressa. – Rosie está muito feliz e é surpreendente ver Gerd tão entusiasmado. 

			– No entanto, pareces estar um pouco incomodada. Estás preocupada com alguma coisa? 

			Sim, várias coisas, de facto. Sobretudo, uma em particular. 

			Mas Alex não se referia ao irmão. Certamente, reparava que as pessoas olhavam para ela, algumas com compaixão, outras de forma maliciosa. 

			– Para ela, deve ser complicado – dissera uma duquesa francesa. 

			– O irmão deve estar furioso – replicou o acompanhante, rindo-se. – Agora que não conseguiu o grão-duque, já não têm nenhuma possibilidade de sair da pobreza. E o facto de se ter casado com uma rapariga sem título nobiliário deve ser muito difícil para eles. 

			Nem todos eram tão malvados, mas Serina reparara que muitas conversas acabavam abruptamente assim que ela se aproximava. 

			«Podiam pensar o que quisessem», disse a si mesma, enquanto olhava novamente para Alex. 

			– Não há problema, estou bem. 

			– Terás reparado que muita gente se pergunta se lamentas ter perdido uma oportunidade com Gerd. 

			Ah, finalmente, atrevia-se a dizê-lo. Serina deitou a cabeça para trás para olhar para ele nos olhos, rezando para que não reparasse em como estava angustiada. 

			– Imagino que o lamento tanto como Gerd. Quer dizer, nada. 

			– Ah, sim? 

			– Certamente. 

			– Alegro-me. 

			Serina olhou para ele, interrogante. Estava a seduzi-la, era evidente. E tinha intenção de responder. Mas primeiro tinha de saber uma coisa. 

			– Surpreende-me que estejas sozinho este fim-de-semana. 

			A sua última amante conhecida era uma herdeira grega, muito bela, recentemente divorciada. Segundo os rumores, Alex era o causador do divórcio, mas Serina não conseguia acreditar. Alex Matthews tinha fama de ser um homem íntegro e pareceria estranho que tivesse comprometido essa integridade por uma aventura passageira. 

			Claro que ela não sabia muito sobre Alex. Nada, na verdade, excepto que usara a sua inteligência formidável e a sua ambição para criar um império económico. 

			Além disso, a sua aventura com a herdeira grega podia ser uma coisa séria. 

			– Porque te surpreende? – perguntou ele. – Não tenho namorada, nem sou comprometido. 

			«Eu também não» teria sido um convite muito descarado, de modo que Serina assentiu com a cabeça enquanto continuavam a dançar. 

			Alex era um dançarino excelente e mexia-se com a agilidade de um atleta. E o smoking elegante não conseguia disfarçar o corpo formidável que havia por baixo. 

			– E que planos tens agora? – perguntou Alex. 

			– Não sei. 

			– És feliz nas festas e eventos sociais? 

			– Não, na verdade, estava a pensar em voltar para a universidade. 

			Olhou para ela, surpreendido. 

			– Pensei que eras a musa de Rassel. 

			– Decidimos que precisa de uma musa nova – confessou ela. 

			Ser a musa do estilista francês fora estimulante e divertido, embora perder o salário generoso fosse um golpe duro, na verdade, também fora um alívio quando Rassel decidira que precisava de alguém mais moderno, que estivesse mais de acordo com o novo estilo das suas colecções. 

			E Serina não se deixava enganar. Rassel escolhera-a porque podia apresentá-lo às pessoas certas, garantindo a entrada em determinados círculos. O facto de fotografar bem e ter um corpo perfeito para a roupa que desenhava ajudara a tomar essa decisão, mas sempre fora uma relação problemática. Embora Rassel se referisse a ela como a sua musa, esperava que se comportasse como uma modelo e custava-lhe muito a aceitar as suas sugestões. E agora que tinha um nome, já não precisava dela. 

			E ela não precisava do seu ego monstruoso, nem das suas inseguranças. 

			– O que tencionas estudar? 

			– Paisagismo. 

			Desejava começar. Recebera uma pequena herança do avô, o último rei de Montevel, e com esse dinheiro, e com o que ganhava graças à sua coluna semanal sobre jardinagem numa revista conhecida, teria o suficiente para Doran acabar os seus estudos e para pagar a matrícula e a renda do apartamento. 

			– Ah, devia ter imaginado – Alex sorriu. – Continuarás a escrever aquela coluna na revista? 

			– Sim, espero que sim. Arriscaram-se comigo e eu sempre fiz o possível para lhes dar o que esperavam. 

			Porque estava a justificar-se com aquele homem? Serina tentou ignorar um formigueiro estranho no estômago quando olhou para ele nos olhos. 

			– Porquê o paisagismo? 

			– Além de admirar a beleza dos parques e jardins, respeito as ambições impossíveis dos jardineiros, o seu desejo de criar uma coisa perfeita, ideal, de voltar para o paraíso. E penso que o faria bem. 

			– Com o teu título e o teu dinheiro, de certeza que conseguirás. 

			O comentário, feito de maneira despreocupada, magoou-a. Especialmente porque sabia que havia um elemento de verdade nele. 

			– Imagino que me ajudará, mas para ter sucesso é preciso mais do que isso. 

			– E achas que tens o que é preciso? 

			– Sei que tenho – respondeu ela. 

			Alex levantou a mão para a inspeccionar. 

			– Uma pele perfeita – disse, irónico. – Nem um arranhão, nem uma mancha. Umas unhas imaculadas. Que nunca sujaste. 

			Serina esboçou um sorriso. 

			– Queres apostar? 

			A gargalhada de Alex quebrou as defesas já debilitadas pelo toque do seu corpo enquanto dançavam. 

			– Não, é melhor não. Tinhas um jardim quando eras criança? 

			– Sim, claro. A minha mãe achava que a jardinagem era boa para as crianças. 

			– Ah, claro, tinha esquecido que o jardim dos teus pais na Riviera era famoso pela sua beleza. 

			– Era, sim – assentiu ela. Trabalhar no jardim, consolava a mãe quando as aventuras do marido apareciam nos jornais. 

			Mas a propriedade fora vendida depois da morte dos pais. Desaparecera, como tudo o resto, para pagar as dívidas. 

			A música acabou e Alex olhou para ela nos olhos com uma expressão de desafio. 

			– Devias ir para a Nova Zelândia. Há plantas fascinantes, uma paisagem soberba e alguns dos melhores jardins do mundo. 

			– Já me disseram. Talvez um dia. 

			– Eu volto amanhã. Porque não vens comigo? 

			Serina olhou para ele, surpreendida. Como podia sugerir algo parecido? No entanto, teve de resistir ao desejo absurdo de aceitar a sua oferta. 

			«Faz a mala e vai com ele», dizia-lhe uma vozinha. 

			Mas não podia fazê-lo. 

			– Obrigada, mas não. Não poderia ir embora assim, de repente, por muito que quisesse. 

			– Há alguma coisa que te retém neste lado do mundo? Alguma ocasião que não queiras perder? Um amante talvez? – perguntou Alex. 

			Serina sentiu que lhe ardiam as faces. Um amante? Não havia tal homem na sua vida… Nunca houvera. 

			– Não, nada disso. Mas não posso desaparecer. 

			– Porquê? Haruru, a minha propriedade em Northland, é na costa e, se te interessas pela flora, há uma grande quantidade e variedade. Em Northland, os botânicos continuam a descobrir novas espécies. 

			Sorria com tal simpatia que, por um instante, Serina se esqueceu de tudo, excepto do desejo absurdo de ir com ele. 

			O seu apartamento em Nice era pequeno, sem ar condicionado e as ruas estavam cheias de turistas. No entanto, as fotografias que vira da Nova Zelândia mostravam um país verde, exuberante, misterioso e cheio de bosques. 

			Mas era impossível. 

			– Parece óptimo, mas não faço as coisas por impulso. 

			– Talvez devesses fazer. E podes levar o teu irmão, se quiseres. 

			Se pudesse… A tentação era muito forte. 

			Uma viagem à Nova Zelândia podia afastar Doran daquele jogo de computador estúpido, que os amigos e ele estavam a criar. Dado a entusiasmos violentos, o irmão costumava perder interesse por tudo, mais cedo ou mais tarde, mas o seu fascínio com aquele jogo começava a parecer-lhe um vício preocupante. Serina mal o vira nos últimos meses e umas férias poderiam fazer-lhe bem. 

			Além disso, seria uma maneira de escapar dos olhares das pessoas e da indelicadeza dos paparazzi, que exigiam saber o que sentia, agora que o seu coração estava supostamente partido por causa do casamento de Gerd. 

			Se fosse para a Nova Zelândia com Alex Matthews, todos pensariam que eram amantes. E como gostaria de esfregar essa suposta aventura na cara de certas pessoas! 

			Durante um segundo, esteve prestes a aceitar, mas depressa recuperou a sensatez. Como é que isso ia provar que não tinha o coração partido? 

			Não, os jornalistas diriam que estava a consolar-se com Alex e, portanto, iria confirmar as suas suspeitas. 

			– Muito obrigada, a sério, mas não posso tirar umas férias agora. 

			Alex encolheu os ombros. 

			– Partilho um jacto com Kelt e Gerd, de modo que o avião não seria um problema. E tenho um compromisso em Madrid dentro de um mês, portanto, podia deixar-te em Nice a caminho – insistiu, sem parar de olhar para ela nos olhos. – Ou tens medo? 

			– Porque havia de ter medo? 

			Apreensão, talvez. Sentia um nó no estômago cada vez que a olhava assim. Alex Matthews era um homem impressionante, mas Doran… 

			Serina olhou para o irmão, que se ria com um grupo de jovens, um dos quais era filho de um antigo sócio do pai, outro exilado de Montevel. Fora Janke que iniciara Doran na emoção dos jogos de computador e juntos tinham desenvolvido a ideia de um que, segundo eles, os faria ganhar uma fortuna. 

			Seria um sucesso, dissera o irmão, entusiasmado, fazendo-a jurar que não contaria nada a ninguém, por medo de que lhes roubassem a ideia. 

			– Não tens nada a recear – continuou Alex, devolvendo-a ao presente. 

			– Eu sei – respondeu. 

			– E o alojamento também não será um problema. Vivo numa casa enorme, estilo vitoriano, com tantos quartos que nem consigo contá-los. Além de linda, Northland é uma zona muito interessante, o primeiro sítio em que os maoris e os europeus começaram a conviver. 

			– Não, lamento. És muito amável, mas não posso – insistiu Serina. 

			– Porque não perguntas ao teu irmão o que acha? 

			Doran recusar-se-ia, tinha a certeza. 

			– Muito bem, fá-lo-ei. 

			O irmão aproximava-se deles naquele momento, magro e atlético, apesar de estar há seis meses colado ao ecrã de um computador. 

			E quando Alex mencionou a ideia de ir à Nova Zelândia, Doran respondeu com o seu entusiasmo habitual: 

			– Claro que deves ir, Serina! 

			– O convite também é para ti – disse Alex. 

			– Oxalá pudesse ir, mas… Bom, tu já sabes o que passa – o rapaz encolheu os ombros. – Tenho muitos compromissos. 

			– Sei que gostas de mergulho. 

			– Sim, muito. 

			– Na Nova Zelândia, há sítios óptimos para o fazer. Os meus amigos vão a Vanuatu, no Pacífico, para mergulhar nos recifes de coral. Se estiveres interessado, de certeza que arranjariam um espaço no barco. 

			A expressão emocionada de Doran era quase cómica. 

			– Eu adoraria… 

			– Disseram-me que vão ver uns barcos afundados durante a II Guerra Mundial – continuou Alex. 

			– E não é preciso ser um mergulhador experiente para descer a tanta profundidade? – perguntou Serina. 

			– Que experiência tens, Doran? 

			O rapaz deu-lhe todo o tipo de informação e, quando acabou, Alex assentiu com a cabeça. 

			– Penso que poderias fazê-lo. Além disso, os meus amigos são mergulhadores experientes e pessoas muito responsáveis. 

			Quando mencionou o nome de uma família famosa pelas suas explorações no mar, gravadas para a televisão, Doran praticamente começou a dar saltos de alegria. 

			– Eu sou um mergulhador muito precavido! Tu sabes, Serina. 

			Ela pestanejou, perturbada. 

			– Sim, claro. Mas terias de ir para Vanuatu e não podemos esperar que essas pessoas se encarreguem de… 

			– Doran não será um incómodo – interrompeu Alex. – Além disso, o teu irmão poderia fazer alguma coisa no barco, para pagar a passagem. 

			– Eu adoraria – disse Doran. 

			– Não sei o que dizer – murmurou Serina. 

			– Vou amanhã de manhã – anunciou Alex. – Se decidirem ir comigo, telefonem para o meu telemóvel. E agora, se me perdoarem, vou perguntar a Gerd se precisa de alguma coisa.
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